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Lição 1 - A CONSCIÊNCIA É A ÚNICA REALIDADE


 


Este será um Curso muito prático. Portanto, espero que cada um de vocês tenha uma visão clara do que deseja, pois estou convencido de que, com a técnica que receberão aqui nesta semana, nestas cinco lições, poderão realizar seus desejos.


 


Para que você possa tirar o máximo proveito dessas instruções, quero declarar agora que a Bíblia não faz referência a pessoas que nunca existiram ou a eventos que nunca ocorreram na Terra.


 


Os antigos contadores de histórias não escreviam uma história, mas uma grande lição, na forma de uma imagem alegórica, de certos princípios básicos, que eles revestiam com a roupagem da história, e adaptavam essas histórias à capacidade limitada de um povo ignorante e crédulo.


 


Ao longo dos séculos, trocamos erroneamente as personificações da Bíblia por pessoas, a alegoria pela história, o veículo que transmite a instrução pela instrução e o sentido mais grosseiro pelo sentido final pretendido.


 


A diferença entre a forma da Bíblia e sua substância é tão grande quanto a diferença entre um grão de trigo e o germe da vida dentro do grão. Assim como nossos órgãos de assimilação discriminam entre o alimento a ser incorporado em nosso corpo e o alimento que deve ser eliminado, nossas faculdades intuitivas despertas descobrem, por trás da alegoria e da parábola, o germe psicológico da vida na Bíblia e, alimentando-se disso, nós também descartamos a forma que transmitia a mensagem.


 


A refutação sobre a historicidade da Bíblia é muito longa e inadequada para ser incluída nesta interpretação psicológica prática de suas histórias. Portanto, não perderei tempo tentando convencê-lo de que a Bíblia não trata de fatos históricos.


 


Esta noite, pegarei quatro histórias e mostrarei o que os antigos contadores de histórias queriam que víssemos nelas. Os antigos contadores de histórias associavam verdades psicológicas às alegorias fálicas e solares. Eles não conheciam a estrutura física do homem tão bem quanto nossos cientistas modernos, nem sabiam tanto sobre os céus quanto nossos astrônomos modernos. Mas usaram o pouco que sabiam com sabedoria e construíram estruturas fálicas e solares às quais anexaram as grandes verdades psicológicas que haviam descoberto.


 


O Antigo Testamento está repleto de adoração fálica. Como isso não tem utilidade, não enfatizarei o assunto, mas apenas mostrarei como interpretá-lo.


 


Antes de chegar ao primeiro dos dramas psicológicos que você e eu podemos usar em um sentido prático, gostaria de mencionar os dois nomes proeminentes da Bíblia, a saber, DEUS ou JEOVÁ e aquele que chamamos de seu filho, JESUS.


Os antigos escreviam esses nomes usando pequenos símbolos. O hebraico antigo não era um idioma que pudesse ser pronunciado com a respiração. Era uma língua mística, nunca pronunciada pelo homem. Aqueles que o entendiam, entendiam-no como um matemático entende os símbolos da matemática superior. Não era algo que as pessoas usavam para transmitir pensamentos da mesma forma que eu uso a língua inglesa atualmente.


 


Para os antigos, o nome de Deus (Jeová) era escrito JOD HE' VAU HE'. Vou pegar esses símbolos e explicá-los em nossa linguagem terrena normal.


 


A primeira letra JOD é uma mão ou uma semente. Não é simplesmente uma mão, mas a mão do diretor. Se há um órgão do homem que o discrimina e o distingue de todo o mundo da criação, esse órgão é a mão. O que chamamos de mão, no macaco antropoide, não é uma mão, mas é usada apenas para levar o alimento à boca ou para balançar de galho em galho. A mão humana, por outro lado, molda, cria. Não podemos nos expressar verdadeiramente sem a mão. Ela é a mão do construtor, a mão do diretor; ela dirige, molda e constrói seu mundo.


 


Os antigos contadores de histórias chamavam essa primeira letra de JOD, a mão ou semente absoluta da qual provém toda a criação.


 


A segunda letra, HE', tem o símbolo de uma janela. A janela é um olho; ela é para a casa o que o olho é para o corpo.


 


A terceira letra, VAU, é simbolizada como um prego, pois une as coisas. A conjunção "e" no idioma hebraico é exatamente essa terceira letra VAU. Para dizer "homem e mulher", tenho que colocar VAU no meio para unir as coisas.


 


A quarta e última letra, HE', é outra janela ou olho.


 


Para entender esses símbolos, você deve esquecer as palavras "olhos, janelas, mãos" e pensar em JOD HE "VAU HE" dessa forma. A primeira letra JOD é o seu EU SOU, sua percepção da qual provêm todos os estados de consciência.


 


A segunda letra HE', o olho, é sua capacidade de perceber, de imaginar algo que parece ser diferente de você. É como se você estivesse perdido em devaneios e contemplasse estados mentais de maneira distanciada, tornando o pensador e seus pensamentos entidades separadas.


 


A terceira letra, VAU, é sua capacidade de sentir que você é o que deseja ser. Ao sentir que é, você se torna consciente de que é. A capacidade de persistir em seu ato imaginário e andar como se você fosse o que deseja ser significa tirar seu desejo do mundo imaginário e colocar VAU nele. Você completou a cena da criação. Estou ciente de algo. Em seguida, tomo consciência de que realmente sou aquilo de que estava consciente.


 


A quarta e última letra é outro "HE", outro olho, simbolizando o mundo objetivo visível que constantemente testemunha o que estou consciente de ser. Você não faz nada a respeito do seu mundo objetivo; ele sempre se molda em harmonia com o que você está consciente de ser. Você não faz nada em relação ao seu mundo objetivo; ele sempre se molda em harmonia com o que você tem consciência de ser.


 


Foi-nos dito que esse é o nome do qual todas as coisas são feitas e sem o qual nada do que é feito é feito. O nome é simplesmente o que você tem agora, enquanto está sentado aqui. Você está ciente de que é, não está? Certamente que sim. Você também está ciente de algo que é diferente de você: a sala, a mobília, as pessoas.


 


JOD HE' VAU HE'. O nome representa sua consciência, à qual você pode "pregar" ou "amarrar" qualquer coisa.


 


Agora você pode se tornar seletivo. Talvez você não deseje ser diferente do que é, ou possuir o que vê. Mas você tem a capacidade de sentir como seria se agora você fosse diferente do que é. No momento em que você assume ser o que deseja ser, você completou o nome de Deus, ou JOD HE' VAU HE'. O resultado final, a materialização de sua suposição, não é da sua conta. Ele aparecerá automaticamente quando você assumir a consciência de ser essa coisa.


 


Vamos agora nos voltar para o nome do Filho, a quem é dado o domínio sobre o mundo. Você é esse Filho, o grande Josué ou Jehoshua do Antigo Testamento, cujo nome foi ocidentalizado no Novo Testamento com Jesus.


 


No idioma hebraico, o nome do Filho é quase igual ao nome do Pai. As três primeiras letras do nome do Pai são iguais às do nome do Filho, JOD HE 'VAU, e depois os símbolos SHIN e AYIN são adicionados, fazendo com que o nome do Filho seja JOD HE' VAU SHIN AYIN.


 


Já vimos qual é o significado das três primeiras letras. JOD significa que você está ciente; HE significa que você está ciente de algo; VAU significa que você se torna ciente de ser o que estava ciente. Você tem domínio porque tem a capacidade de conceber e se tornar o que concebeu. Esse é o poder da criação.


 


Mas por que um SHIN é colocado no nome do Filho? Por causa da infinita misericórdia do Pai. Lembre-se, o Pai e o Filho são um só. Mas quando o Pai se dá conta de que Ele é Sua criação (o Homem), Ele coloca na condição chamada "homem" aquilo que Ele não dá a Si mesmo. Para isso, Ele coloca um SHIN, cujo símbolo é um dente.


 


Um dente é aquela coisa que consome, que devora. Devo ter dentro de mim o poder de devorar o que agora me desagrada. Por exemplo, em minha ignorância, dei origem a certas coisas que agora me desagradam e que gostaria de deixar para trás. Se não houvesse em mim a chama para consumi-las, eu estaria condenado a viver para sempre com meus erros. Mas dentro do nome do Filho há um SHIN, ou chama, que permite que o Filho se desligue dos estados que Ele expressou anteriormente no mundo. O homem não pode ver nada além do conteúdo de sua consciência.


 


Se agora, em consciência, eu me desligasse desse cômodo, desviando minha atenção dele, então eu não estaria mais ciente dele. Há algo em mim que o devora dentro de mim. Essa sala só pode viver em meu mundo objetivo se eu a mantiver viva em minha consciência.


 


É o SHIN, ou dente, em nome do Filho que lhe dá domínio absoluto. Não pode ser em nome do Pai, pela simples razão de que no Pai nada pode deixar de existir. Nem mesmo as coisas desagradáveis podem deixar de existir. Aquilo que uma vez foi expresso permanece para sempre preso em nosso Eu dimensionalmente maior, que é o Pai. Mas, não desejando manter todos os meus erros vivos em meu mundo, eu, o Pai, em minha infinita graça, quando me tornei Homem, dei a mim mesmo o poder de me desapegar dessas coisas que, em minha ignorância, dei à luz em meu mundo.


Esses são os dois nomes que lhe dão domínio sobre seu mundo. Você tem domínio se, ao caminhar pela Terra, estiver ciente de que sua consciência é Deus, a única realidade. Você se torna consciente de algo que gostaria de expressar ou possuir. Você tem a capacidade de sentir que é e possui aquilo que apenas um momento antes era imaginário. O resultado final, a corporificação de sua suposição, está completamente fora dos poderes de sua mente tridimensional. Ele nascerá de uma forma que nenhum homem conhece.


 


Se esses dois nomes estiverem claros em sua mente, você verá que eles são seus nomes eternos. Enquanto está sentado aqui, você é esse JOD HE VAU HE; você é JOD HE VAU SHIN AYIN.


 


As histórias bíblicas lidam exclusivamente com o poder da imaginação. Elas são verdadeiras dramatizações da técnica da oração, porque a oração é o segredo para mudar o futuro. A Bíblia revela a chave pela qual o homem acessa um mundo dimensionalmente maior a fim de mudar as condições do mundo menor em que vive.


 


Uma oração respondida implica que, graças à oração, algo foi feito que, de outra forma, não teria sido feito. Portanto, o homem é a fonte da ação, a mente que dirige e o concedente da oração.


 


As histórias da Bíblia contêm um poderoso desafio à capacidade de pensar do homem. A verdade subjacente - que elas são dramas psicológicos e não fatos históricos - requer reiteração, pois essa é a única justificativa para as histórias. E com um pouco de imaginação, podemos facilmente rastrear o significado psicológico de todas as histórias da Bíblia.


 


No capítulo 1 de Gênesis, lemos que: "Disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem e semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre o gado, sobre toda a terra e sobre todo réptil que se arrasta sobre a terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou" (Gênesis 1:26,27).


 


Nesse primeiro capítulo da Bíblia, os antigos mestres lançaram o fundamento de que Deus e o homem são um e que o homem tem domínio sobre toda a Terra. Se Deus e o homem são um, então Deus nunca pode estar tão longe a ponto de não estar perto, porque até mesmo a proximidade implica separação.


 


Surge então a pergunta: quem é Deus? Deus é a consciência do homem, sua percepção, seu EU SOU. A vida é um drama psicológico no qual fazemos as circunstâncias acontecerem por nossas atitudes, e não por nossas ações. O fundamento sobre o qual todas as coisas se baseiam é a concepção que o homem tem de si mesmo. Ele age como age e vivencia o que vivencia porque sua concepção de si mesmo é o que é. Se ele tivesse uma concepção diferente de si mesmo, não teria sido capaz de fazer isso. Se ele tivesse um conceito diferente de si mesmo, agiria de forma diferente e teria experiências diferentes.


 


O homem, ao assumir o sentimento de seu desejo realizado, muda seu futuro em harmonia com sua suposição, porque uma suposição, mesmo que falsa, se sustentada, é consolidada de fato.


 


A mente indisciplinada acha difícil assumir um estado que é negado pelos sentidos. Mas os antigos mestres descobriram que o sono, ou um estado semelhante ao sono, ajudava o homem a criar suas suposições. Portanto, eles representaram o primeiro ato criativo do homem como um ato em que ele estava em um sono profundo. Isso não apenas define o modelo para todos os atos criativos futuros, mas também nos mostra que o homem tem apenas uma substância verdadeiramente sua para usar na criação de seu mundo, que é ele mesmo.


 


"E o Senhor Deus (homem) fez cair um sono profundo sobre Adão, e enquanto ele dormia, Deus tirou uma de suas costelas e colocou carne em seu lugar; e com a costela que o Senhor Deus havia tirado do homem, ele criou a mulher". (Gênesis 2:21,22)


 


Antes de moldar essa mulher para o homem, Deus trouxe a Adão os animais do campo e as aves do céu, e fez com que Adão lhes desse um nome. "Como Adão chamava cada um dos seres viventes, esse era o nome deles" (Gênesis 2:19).


 


Você é Adão e os animais existem em você como seus humores, os sentimentos aos quais você dá vida. Dê um nome ao seu desejo. Toque-o com sentimento e o humor (desejo) tomará forma. Você quer ser feliz, bem-sucedido e se sentir seguro? Ou quer se sentir triste, pobre e inseguro? Não importa qual seja o seu desejo, o estado de espírito dele está dentro de você, esperando para ser realizado. Assim como você chama o sono à existência dizendo: "Sinto-me sonolento", da mesma forma você pode chamar qualquer estado desejado.


 


Adão nomeou os animais do campo e as aves do céu. Depois, ao nomear o estado de espírito que queria expressar, Adão adormeceu, de modo que o que ele havia nomeado se tornou objetivado. E não há nenhum vestígio de que Adão tenha acordado desse sono. A técnica que ensino enfatiza esse estado criativo do sono.


 


Quero lembrá-lo mais uma vez de que todas as histórias da Bíblia são sobre você. Ao apresentar muitos personagens diferentes, elas representam a técnica pela qual você pode mudar a concepção que tem de si mesmo. E quando isso é feito, seu futuro é alterado, porque todos os eventos são realizados em sua mente individual.


 


Vamos voltar ao capítulo 32 de Gênesis e ler a história de Jacó lutando com um anjo. Está escrito: "Jacó ficou sozinho, e um anjo lutou com ele até o amanhecer. Quando o anjo viu que não prevalecia contra Jacó, tocou na cavidade de sua coxa, e a coxa de Jacó ficou desconjuntada, pois ele continuava a lutar com ele... Por isso, até hoje, os filhos de Israel não comem o nervo que passa pela cavidade da coxa, porque o anjo tocou a cavidade da coxa de Jacó no nervo, que se contraiu" (Gênesis 32:24-32).


 


Essa história foi escrita há séculos e, ainda hoje, há aqueles que, acreditando nela ao pé da letra, não comem a parte de um animal que supostamente está ligada à área da coxa de Jacó que se contraiu.


 


Se você pegar uma concordância ou um dicionário bíblico e procurar a palavra "coxa" usada nesse relato, verá que ela não tem nada a ver com a coxa. Na verdade, ela é definida como "as partes macias procriadoras de um homem, que ficam penduradas na coxa".


 


Os antigos contadores de histórias usavam essa moldura fálica para revelar uma grande verdade psicológica. Um anjo é um mensageiro de Deus. Você é Deus, pois acabou de descobrir que sua consciência é Deus e tem uma ideia, uma mensagem. Você luta com uma ideia, um desejo, porque não sabe que já é o que deseja e não acredita que pode se tornar isso. Você gostaria, mas não acredita que possa.


 


Quem luta com o anjo? Jacó. E o nome "Jacó" significa "o suplantador".


 


Você gostaria de se transformar e se tornar aquilo que a razão e os sentidos negam; e enquanto você luta com seu ideal, tentando sentir que é, acontece o seguinte: quando você realmente sente que é, algo sai de você e você pode dizer: "Quem me tocou, porque percebo a virtude saindo de mim".


 


Assim como em um ato físico de procriação, após uma meditação bem-sucedida, você se torna, por um momento, incapaz de continuar o ato. Depois de uma oração bem-sucedida, você fica tão desamparado quanto depois de um ato físico de procriação. E quando você alcança a satisfação, a fome desaparece. Se a fome persistir, você não conseguiu explodir a ideia dentro de você, não conseguiu se tornar realmente consciente de ser o que queria ser; quando você saiu do fundo do poço, ainda havia aquela sede.


 


Se eu puder sentir em mim mesmo que sou o que, até poucos segundos antes, eu sabia que não era, mas queria ser, então não tenho mais fome de ser. Não tenho mais sede porque me sinto satisfeito nesse estado. Não tenho mais sede porque me sinto satisfeito nesse estado. Então, algo se contrai dentro de mim, não fisicamente, mas em meus sentimentos, em minha consciência, porque essa é a fertilidade do homem. Ele se retrai tanto em seu desejo que perde a vontade de continuar essa meditação. Ele não para fisicamente, ele simplesmente não tem desejo de continuar o ato meditativo.


 


"Quando vocês orarem, creiam que receberam, e receberão" [Marcos 11:24]. Quando o ato físico criativo é concluído, o nervo na cavidade da coxa masculina se retrai e o homem se vê temporariamente impotente, não mais capaz de realizar o ato. Da mesma forma, quando o homem reza com sucesso, ele acredita que já é o que deseja ser e, portanto, não pode continuar desejando ser o que sabe que já é. No momento da satisfação física e psicológica, algo sai e, com o tempo, testemunha a força criativa do homem.


 


**************


 


A próxima história está no capítulo 38 de Gênesis, que fala sobre o rei Judá1 e sua nora Tamar. As três primeiras letras do nome "Judá" são JOD HE' VAU. A palavra "Tarmar" significa "palmeira", ou "a mais bela; a mais formosa". Uma palmeira alta e majestosa também floresce no deserto, e onde quer que ela seja encontrada, há um oásis. Quando você vê uma palmeira no deserto, você encontrou o que mais procurava naquela terra árida. Para um homem que está viajando pelo deserto, não há nada mais desejável do que a visão de uma palmeira.


 


Em nosso caso, para sermos práticos, nossa meta é a palmeira. Ou seja, o majestoso, o belo que buscamos. O que quer que queiramos, o que realmente desejamos, é personificado no conto como Tamar, a bela.


 


Está escrito que ela se vestiu com os véus de uma prostituta e sentou-se em um lugar público. Quando seu sogro, o rei Judá, chegou, ele se apaixonou por ela e lhe ofereceu um cabrito para ter intimidade com ela. Então ela disse: "O que você me dará como penhor até que me dê o cabrito?", e ele respondeu: "Que penhor você quer que eu lhe dê?". E ela disse: "O teu selo, o teu cordão e o cajado que tens na mão" (Gênesis 38:18).


 


Então, ele tirou da mão dela o anel e o cordão e os deu a ela, juntamente com o cetro. E ele se uniu a ela e a conheceu, e ela lhe deu um filho.


 


Essa é a história, agora vamos interpretá-la. O homem tem apenas um dom que é verdadeiramente seu para dar, que é ele mesmo. Ele não tem outros dons, conforme relatado no primeiro ato criativo de Adão, que gerou a mulher a partir de si mesmo. Da mesma forma, Judas tinha apenas um presente para dar que era verdadeiramente seu - ele mesmo, como simbolizado pelo anel, pelo cordão e pelo cetro, pois eram os símbolos de sua realeza.


 


O homem oferece aquilo que não é ele mesmo, mas a vida exige que ele dê a única coisa que simboliza a si mesmo. "Dê-me seu selo, seu cordão e seu cetro". Esses objetos fazem o rei, portanto, quando ele os dá, ele dá a si mesmo.


 


Você é o grande Rei Judá e, antes de conhecer sua Tamar e fazer com que ela carregue sua semelhança no mundo, você precisa entrar nela e se doar. Suponhamos que eu queira segurança. Não posso obtê-la conhecendo pessoas que a possuem; tampouco posso obtê-la por meio de recomendações. Tenho de me conscientizar de que estou seguro.


 


Suponhamos que eu queira ser saudável. As pílulas não me darão saúde, tampouco a dieta ou o clima. Devo me conscientizar de que sou saudável, assumindo a sensação de ser saudável.


 


Ou talvez eu queira me tornar conhecido no mundo. Simplesmente olhar para reis, presidentes e pessoas famosas e viver em seu reflexo não me elevará. Devo me conscientizar de que sou nobre e digno e caminhar como o que desejo ser agora.


 


Quando ando nessa luz, entrego-me à imagem que permeia minha mente e, com o tempo, ela me dará um filho, ou seja, objetivarei um mundo em harmonia com o que tenho consciência de ser.


 


Você é o rei Judá e também é Tamar. Quando você se torna consciente de que é o que deseja ser, você é Tamar. Então, você cristaliza seu desejo no mundo ao seu redor.


 


Não importa quais histórias bíblicas você leia, nem quantos personagens os antigos contadores de histórias apresentaram; há apenas uma coisa que devemos ter sempre em mente: todas elas se passam na mente do homem individual. Todos os personagens vivem na mente do homem individual.


 


Ao ler a história, adapte-a ao caminho do Self. Reconheça que sua consciência é a única realidade. Depois, deixe claro para si mesmo o que você quer ser. Em seguida, assuma a sensação de ser o que deseja ser e mantenha-se fiel à sua suposição, vivendo e agindo de acordo com sua crença. Adapte-a sempre a esse caminho.


 


**************


 


Nossa terceira interpretação diz respeito à história de Isaque e seus dois filhos, Esaú e Jacó (Gênesis, capítulo 27). A cena apresentada é a de um homem cego que é enganado por seu segundo filho para que lhe dê a bênção que pertencia a seu primeiro filho. A história enfatiza o fato de que o engano é conseguido por meio do sentido do tato.


 


"E Isaque disse a Jacó: 'Aproxime-se, meu filho, para que eu possa tocá-lo e sentir se você é meu filho Esaú ou não'. E Jacó aproximou-se de seu pai Isaque, que podia tocá-lo e apalpá-lo.... Assim que Isaque terminou de abençoar Jacó, e Jacó acabava de sair da presença de seu pai, seu irmão Esaú voltou da caçada". (Gênesis 27:21,30).


 


Essa história pode ser muito útil se você a encenar agora. Tenha sempre em mente que todos os personagens da Bíblia são personificações de ideias abstratas que devem ser realizadas no homem individual. Vocês são o pai cego e os dois filhos.


 


Isaac está velho e cego. Pressentindo a aproximação da morte, ele chama seu primeiro filho, Esaú, um menino rude e peludo, e o envia para a floresta para caçar carne de veado. O segundo filho, Jacó, um rapaz de pele macia, atende ao pedido do pai. Desejando o direito de primogenitura de seu irmão, Jacó, o menino de pele macia, mata uma das ovelhas de seu pai e a esfola. Depois, vestido com a pele do cordeiro, ele entra na casa de seu pai e o engana, fazendo-o acreditar que ele é Esaú.


O pai diz: "Aproxime-se, meu filho, para que eu possa tocá-lo. Não posso ver, mas aproxime-se para que eu possa senti-lo". Não posso ver, mas aproxime-se para que eu possa sentir você". Observe a ênfase que essa história dá ao sentimento.


Ele se aproxima e o pai diz: 'A voz é de Jacó, mas as mãos são de Esaú'. E ao ouvir essa aspereza, a realidade de seu filho Esaú, ele pronuncia a bênção e a dá a Jacó.


Quando Isaque pronuncia a bênção e Jacó acaba de sair de sua presença, seu irmão Esaú retorna da caçada.


 


Esse é um versículo muito importante. Não se aflija em nossa abordagem prática a ele, porque enquanto estiver sentado aqui, você também é Isaque. Esta sala em que está sentado é o seu Esaú atual. É o seu mundo grosseiro dos sentidos, conhecido pela razão, por meio de seus órgãos físicos. Todos os seus sentidos atestam o fato de que você está aqui nesta sala. Tudo lhe diz que você está aqui, mas talvez você não queira estar aqui.


 


Você pode aplicar esse método para qualquer finalidade. A sala em que você está sentado em um determinado momento, o ambiente em que se encontra, representa o seu mundo de pele áspera, conhecido por meio dos sentidos, o filho que é personificado na história como Esaú. O que você gostaria de ter, em vez do que tem ou é, é o seu estado de pele lisa ou Jacó, o suplantador.
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